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Em apenas cinco meses, Cejusc 
realizou mais de mil acordos
OS NÚMEROS demonstram a força de Tangará da Serra

SOLUÇÃO DE CONFLITOS

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Para que a premiação 
seja concedida aos tribu-
nais todas as demandas 
do Judiciário são leva-
das em conta e para isso 
o Centro Judiciário de 
Solução de Conflitos e 
Cidadania (Cejusc) de 
Tangará da Serra tem 
contribuído substancial-
mente, conforme revela 
o gestor Nivaldo Lima. 
“No Centro Judiciário 
de Solução de Confli-
tos e Cidadania enca-
minhamos ao Tribunal 
de Justiça, por meio de 
um termo de cooperação 
técnica que caracteriza 
parceria com a Prefeitu-
ra Municipal de Tanga-
rá da Serra, mais de mil 
acordos em um mês”, 
pontua o gestor.

Há apenas cinco me-
ses de trabalho em 2024, 

os números demonstram 
a força de Tangará da 
Serra que tem contribuí-
do sobremaneira para 
que o Estado de Mato 
Grosso seja reconhecido 
como tendo um dos sis-
temas judiciários mais 
atuantes do país.

Conforme Nivaldo 
Lima, o Cejusc objetiva 
ajudar o cidadão antes 
de medidas mais drás-

ticas. “São acordos que 
são encaminhados para 
nós homologarmos no 
âmbito pré processual, 
ou seja, antes que seja 
judicializado”, relata, ao 
salientar que o setor tra-
balha no dia a dia com 
várias frentes.

“Questão de divórcio, 
pensão alimentícia, re-
conhecimento de pater-
nidade, guarda, período 
de convivência, aciden-
tes de trânsito e dívidas 
provenientes de aluguel. 
Diversas áreas que esta-
mos à disposição para 
atendermos a popula-
ção”, assegura Nivaldo 
ao incentivar o acordo 
ao invés do processo. 
“Quem nos procura tem 
uma celeridade maior e, 
em média de 30 dias con-
seguimos a homologação 
da sentença que é válida 
e título executivo como 
no âmbito judicial”.

DIVERSAS 
ÁREAS 
QUE ESTAMOS 
À DISPOSIÇÃO 
PARA 
ATENDERMOS A 
POPULAÇÃO
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O NÚCLEO DE SOLUÇÃO DE CONFLITOS FUNCIONA NO FÓRUM

PODER JUDICIÁRIO 
TRABALHA EM BUSCA DO 
SELO ‘DIAMANTE’ EM 2024

O PRÊMIO é concedido pelo Conselho Nacional de Justiça

PRÊMIO CNJ DE QUALIDADE

Premiado por duas 
vezes com o Selo 
Ouro, o Tribunal 

de Justiça do Estado de 
Mato Grosso (TJMT) traba-
lha em busca de conquis-
tar nesse ano o Selo ‘Dia-
mante’, através do Prêmio 
CNJ de Qualidade.

A premiação diamante 
é concedida para qualquer 
tribunal que tenha atingi-
do o mínimo de 85% de 
aproveitamento nos eixos 
avaliados nacionalmen-
te pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ). As 
premiações são divididas 
em quatro categorias, que 
além da diamante são os 
selos prata, ouro e exce-
lência. O CNJ determinou 
que para o Selo ‘Ouro’ o 

percentual atingido deve 
ser de 80% e 75% para o 
Selo ‘Prata’.

Com a premiação do 
Selo ‘Ouro’, a Comarca de 
Tangará da Serra contri-
buiu sobremaneira com 
resultados que somados 
fazem com que o Estado 
seja destaque. Para atingir 
os limites determinados, 
tanto magistrados quan-
to servidores e assesso-

res possuem uma cota 
a qual devem atingir na 
prestação de serviços à 
população, conforme de-
talha, o gestor do Centro 
Judiciário de Solução de 
Conflitos (Cejusc) da Co-
marca de Tangará da Ser-
ra, Nivaldo Lima. “Nós 
trabalhamos nesse regime, 
ou seja, temos uma meta 
mensal a atingir. Trabalha-
mos sob esse regime que é 
importante inclusive, so-
bre a prestação de serviços 
quanto à sociedade. É o pa-
pel do Poder Judiciário dar 
essa resposta quanto aos 
serviços que presta e, para 
esse ano, temos a meta de 
superar a que atingimos 
anteriormente que foi por 
dois anos o Selo ‘Ouro’”, 
relata o gestor.

Premiação - O Prêmio 
CNJ de Qualidade foi cria-
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ESTADO É SELO ‘OURO’ ATUALMENTE
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do em 2019, em substitui-
ção ao antigo Selo Justiça 
em Números, implemen-
tado desde 2013. Ao longo 
dos anos, vários critérios 
foram sendo aperfeiçoa-
dos e incluídos no regu-
lamento da premiação, 
que é dividida em quatro 
eixos principais: gover-
nança; produtividade; 
transparência; dados e 

tecnologia. Utiliza-se uma 
metodologia de avaliação 
dos tribunais sob o olhar 
do acompanhamento das 
políticas judiciárias, efi-
ciência, gestão e organiza-
ção de dados. Assim, em 
cada segmento de justiça, 
os tribunais são classifica-
dos em quatro categorias, 
a saber: “Excelência, “Dia-
mante”, “Ouro” e “Prata”.
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